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Stefany Lucchesi Simões – 8º ano
Ler me acalma, me faz sentir bem. Imagino as histórias e esqueço das minhas preocupações. Comecei a 
ler no G4, tive muita influência da minha mãe. Ela sempre leu muito e eu ficava curiosa em saber o que 
ela lia, por que gostava tanto. No início eram gibis e livrinhos, agora gosto de ler ficção e livros de ação. 
Estou lendo “Selo Medici”.
 
Milena Lenora de Brito e Silva – 4º ano
Quando a gente lê, fica imaginando o que vai acontecer. Gosto de procurar as coisas e investigar. Acho que 
é por isso que eu gosto de ler livros de suspense e aventura. Prefiro ler à noite, bem tranqüila, em silêncio 
na minha casa. Acho que minha mãe é que passou a vontade de ler para mim.
 
Maria Luísa Campos Camargo – 5º ano
Gosto de contos de fadas e de aventuras. Estou lendo “Diários de uma Princesa”. Leio todos os dias, em 
casa ou na escola. Acho mais legal do que ver filmes. No livro tem mais explicações e você tem tempo 
para ficar imaginando. Comecei lendo piadinhas de gibi. Li a coleção da fada Pérola, que adora aventuras, 
e nunca mais parei.
 
Bruno Fakhouri Hércules – 3º ano
Gosto de ler livro grosso de aventura. Comecei a gostar de ler com 5 anos, vendo as pessoas lendo. Eu 
ouvia a Bana contando história, via que o meu pai adorava ler. Ele gosta de ficar 4 horas comprando livros 
e 4 horas lendo. Sempre que eu estou sem nada para fazer, eu vou ler um livro.
 
Túlio Serri Ciotti – 6º ano
Leio para saber a história, prefiro terror e ação. Um pouco por dia. Aprendi a gostar lendo a coleção do Harry 
Potter. Vi minha prima lendo e pedi emprestado para ela. Como eu não sabia ler, ela não me emprestou. 
Quando eu aprendi a ler melhor, eu fui comprar os livros da coleção.
 
Matheus de Figueiredo Torres – 7º ano
É um passatempo e me ajuda a escrever redação. Escolho um livro pelo resumo, prefiro comédia. Quando 
começo, leio até doer de ficar sentado. Sempre gostei, acho que aprendi porque todos ficavam me incen-
tivando, pai, mãe e professores. Hoje não preciso mais de incentivo.
 
Beatriz Ribeiro Lima – 7º ano
Leio à noite, na escola, todos os dias. Qualquer um menos terror. O meu preferido foi a coleção “Diários de 
uma Princesa”. Escolho perguntando dicas para o vendedor da livraria, às vezes minha mãe me dá livros 
de presente. Ela lia à noite quando eu era criança. Os da escola, leio duas vezes. Na segunda vez percebo 
coisas diferentes, que não tinha notado na primeira. Acho que melhora o meu vocabulário e me dá mais 
imaginação.

!palavra de leitor



Ler é viver

Formar leitores

A leitura não é uma, são muitas. Começamos a ler muito cedo, antes mesmo de dominar-
mos códigos ou regras de escrita.

 Aprendemos a ler, primeiramente, lendo o mundo que nos cerca: as experiências, as 
vivências, os afetos, as brincadeiras, enfim, tudo que se imbui de significado em nossa vida, 
adquirimos por meio de leituras. Lemos uma festa como divertida, um abraço como gostoso, 
um dia como especial, um momento como inesquecível...

 A leitura dá essência, substância, forma e sentido a tudo que nos afeta. Pelo ato de 
ler, descobrimos, aprendemos, sonhamos, pensamos, nos emocionamos, refletimos, 
vivemos. Por isso, diz-se com freqüência que ler é viver.

 O domínio das letras e convenções de escrita amplia o universo de nossas 
leituras: passamos a ser também leitores da palavra. A descoberta do mundo 
da escrita é fascinante e dá a sensação de que nos tornamos mais impor-
tantes, porque podemos ler as palavras que fazem o mundo.

 A leitura da palavra nos torna também mais responsáveis, por-
que, além do conteúdo de nossas próprias leituras, podemos nos 
apropriar formalmente do registro das leituras de outros. Ler um 
livro – ou um outro texto qualquer – é, em essência, apropriar-
se das leituras do autor, recriá-las e ampliar nosso universo 
pessoal de leituras e saberes.

 As leituras criam e recriam bons leitores. Bons leitores 
podem criar e recriar um mundo bom, a partir de suas lei-
turas. Ler é essencial à vida.

* Maria Helena R. de Oliveira Costa é orientadora do 4º ao 9º ano 
do CEB – Comecinho de Vida.

Há muitos anos que trabalho em bibliotecas escolares desenvolvendo  projetos de 
leitura “Hora do Conto”, como o que ocorre aqui no CEB com os alunos do Berçário 
4 até o 5º ano. 

Tenho uma grande preocupação em mostrar aos alunos o quanto a leitura 
é importante para a vida: tanto para a aquisição de conhecimento como 
simplesmente por prazer e enriquecimento pessoal.  

O grande desafio ao meu entender, nos dias de hoje, considerando 
que a quantidade de informações está cada vez maior devido ao fácil 
acesso às diferentes mídias, é formar leitores que sejam capazes 
de não somente  decodificar o que estão lendo, mas de compre-
ender, refletir, interpretar, relacionar e que, principalmente, 
consigam perceber o que realmente é relevante. 

Não podemos nos esquecer de que a leitura é praze-
rosa, mas exige esforço, uma boa dose de disciplina e 
muito exercício, até que se torne um ato de prazer.

Como escreve Ricardo Azevedo: os leitores são pes-
soas que sabem usufruir de diversos tipos de livros, as 
diferentes “literaturas” – científicas, artísticas, informati-
va, filosóficas, entre outras e que conseguem diferenciar 
obra literária de um texto científico. 

O leitor precisa estabelecer uma relação de cumplici-
dade com o texto. É preciso ter liberdade para interpretar 
das mais diversas formas e muitas vezes poder questionar 
e mesmo duvidar do que lhe é apresentado.

Cabe a nós, educadores, criar um ambiente de parceria para 
essa atividade, e quando digo educadores gostaria de incluir não só 
os profissionais da área, mas também os familiares.Todos temos o dever 
e, melhor ainda, o prazer de estar juntos das crianças para compartilhar os 
momentos de leitura: trocando idéias, pensando sobre, levantando hipóteses, 
dividindo conhecimento e aprendendo junto.

Acredito que LER está muito próximo de DESEJAR. Ao ler estamos em busca 
de realizar algum desejo interno que pode ser de ampliar os saberes ou por pura 
e simples vontade de sonhar. 
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